


Dançando com o tempo e 

com todas as possibilidades de

estar viva até o último suspiro 
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“Esta não é uma história sobre o câncer. É sobre viver, 

sobre vivência, sobre dançar com o tempo.

É sobre amizade, sobre não ter medo de sentir, sobre querer 

o milagre da boa morte e sobre querer chegar ao fi nal com a 

certeza de que a jornada foi uma experiência extraordinária.”

Aos 32 anos, não foi fácil para a jornalista Ana Michelle Soares 

receber o diagnóstico de que seu câncer de mama tinha voltado e 

atingira outros órgãos. Não havia mais possibilidade de cura. O 

tratamento seria focado em controlar a doença e seus sintomas – 

e em lhe proporcionar a melhor vida até o fi m. 

Num relato visceral, marcado pelo humor ácido e por toda a co-

ragem e urgência de quem não tem tempo a perder, AnaMi conta 

como o contato com a morte transformou para sempre sua ma-

neira de enxergar as coisas.

Em busca da cura da alma, encontrou uma grande companheira 

de jornada – a Renata, que enfrentava algo muito parecido – e, 

nesse processo, descobriu a si mesma. Dessa parceria nasceu a 

conta @paliativas no Instagram, para provar que tratamento pa-

liativo não é sobre morrer: é sobre viver.

É sobre ir à luta e viver apesar da doença. Inundar-se de gra tidão 

a cada momento. Ressignifi car a existência. Pois, para quem 

gosta de viver, nunca será tempo sufi ciente.

“A verdade é que o câncer não tem que 

ser visto como algo que precisa ser ex-

cluído da vida, mas como parte dela. A 

vida é e sempre será muito mais do que 

uma doença.

Assim é a vida que a Ana Michelle conse-

gue nos fazer enxergar e querer viver. Os 

olhos razoáveis que habitam a face da 

maioria das pessoas poderiam ver essa 

mulher com a expressão mais linear e 

rasa possível: a jovem que vai morrer de 

câncer. É..., mas essa mulher certamen-

te tem uma forma de sentir a vida muito 

mais intensa do que a maioria das pes-

soas que se atrevem a sentir pena dela. 

E diante de cada desafi o Ana Michelle 

sorri. Assim eu a vejo sempre que meus 

olhos nada razoáveis cruzam com os dela. 

Ela sorri. E o sorriso dela me convida a 

respirar o ar de uma vida que se expressa, 

que sonha, que acolhe, que vibra. 

É assim que a história de Ana Michelle 

vai entrar na vida de quem tiver a sorte 

de conhecer a vida dessa mulher. Quan-

do se jogar dentro desta narrativa, você 

verá a AnaMi sorrindo. E você vai respi-

rar fundo e não hesitará em se jogar 

para dentro da própria vida.” 

DRA. ANA CLAUDIA QUINTANA ARANTES,

autora de A morte é um dia 

que vale a pena viver

ANA MICHELLE SOARES, ou AnaMi, 

como gosta de ser chamada, é jornalista 

de formação e paliAtivista de coração. 

Paciente de câncer de mama desde 2011, 

AnaMi é criadora do perfi l @paliativas 

no Instagram, onde compartilha sua ro-

tina como protagonista do próprio tra-

tamento, desmistifi cando o conceito de 

“cuidados paliativos” e transformando a 

fi nitude na mais importante ferramenta 

de autoconhecimento que existe. En-

tre uma quimioterapia e outra, realiza 

desejos de sua bucket list e vive intensa-

mente os últimos melhores dias, meses 

ou anos de sua vida.
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